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VISADO PELA CENSURA 
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.lesfas das Cru2es 

u a 

câma-r42 
Municipal 

de 
Barcelos 
Acta de 18 de Agosto 
de 1970, referente ao 
deliberado s o b r e a 
Praça de Pontevedra 
em BARCELOS 

O Senhor Presidente apre-
sentou a seguinte proposta: 

Considerando que são bem 
evidentes os sentimentos que 
irmanam as gentes de Pon-
tevedra e de Barcelos; 
Considerando que o AYUN-
TAMIENTO DE PONTE-

VEDRA deliberou dar a uma 
das principais e mais centrais 
praças daquela cidade o no-
me de «PLAZA DE BAR-
CELOS», o que simboliza 
por forma cativante a estreita 
e íntima ligação de laços que 
irmanam uma e outra cidade; 
Considerando que o acto de 
descerramento da placa indi-
cativa da « PLAZA DE 
BARCELOS», no passado 
dia 15, se revestiu de carácter 
sumamente honroso, que o 
Ayuntamiento de Pontevedra 
promoveu e a que a popula-
ção daquela cidade se asso-
ciou com evidente espírito 
de concordância, numa de-
monstração iniludível de 
apoio e de ratificação dos 
fundamentos que levaram o 
nome de Barcelos a ter lugar 
d e destacada evidência no 
«DIA DE PORTUGAL», 
ali levado a efeito naquele 
dia e integrado nas FESTAS 
da VIRGEM PEREGRINA; 
Considerando que esta Câ-
mara Municipal, intérprete 
como é da firme vontade das 
populações desta região bar-
celense, que há que concre-
tizar em toda a latitude no 
sentido de uma perene de-
monstração cie anseios de que 
as nossas duas cidades en-
contrem, no simbolismo das 
suas atitudes, o estimulo para 
que, no futuro e sempre, 
os povos de uma e de outra 
se sintam bem ligados, o que 
há que perpectuar, proponho 
que a uma das praças mais 
centrais e importantes da ci-
dade de Barcelos, seja dado 

B A R C E L O S 
De 1 a 9 de Maio de 1971 

Nunca é demais falar-se das tradi-
cionais Festas de Barcelos, elas são o 
verdadeiro cartaz da Romaria Minhota 

e nós, por que somos Afilhos , de bar-
celenses, fazemos, como nos compete, 
propaganda das Festas das Cruzes, por 
que são as festas da nossa querida e 
encantadora Terra — B A R C E L O S. 

Hoje, de tarde, exibição de Ranchos 
Folclóricos, no Largo da Porta Nova e 
logo à noite, no Parque da Cidade, pe-
las 22 horas, Arraial Minhoto, com a 
colaboração dos conjuntos — João Paulo, 

de Lisboa, Los Duendes, de Vila Garcia 
de Arosa (Espanha) e «OS CELOS», de 
Barcelos. 

— Amanhã, domingo, pelas 17 horas, 
grandiosa Corrida de Toiros e à noite, 
Sessão de Fogo Aquático, conforme re-
ferência feita na 4.a página, 

Coronel Henrique Manuel 

Gonçalves Vaz 

É com o maior regozijo que no-
ticiamos a promoção a Coronel 
do Exército Português, deste mui-
to ilustre, prestigioso e distinto 

Barcelense, brioso Chefe do Esta-
do Maior, na cidade do Porto. 

Parabéns ao querido e presti-

moso Amigo, assim, como a toda 
a Ex.— Família. 

o nome de « PRAÇA DE 
PONTEVEDRA », o que, 
para além de outras razões 
de saliente significado, cons-
titue ponderosa manifestação 
de uma retribuição que os 
nossos sentimentos mútuos 
impõem determinante mente. 
A Câmara Municipal, apro-
vou por unanimidade a pro-
posta do Senhor Presidente, 
deixando expressos em acta 
os desejos veementes de que 
Pontevedra e Barcelos te. 
nham sempre a ligá-las os la-
ços que ora tanto as pren-
dem, assim como deliberou' 
ainda que o acto de descerra-
mento da placa respectiva te-
nha lugar por ocasião das 
FESTAS DAS CRUZES de 
1971. 

A Câmara Municipal, 

Dr. António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, 

Dr. Vítor António Marques Júnior, 

Dr.a Maria da Glória V. Pinheiro, 
Carlcs Alberto Vieira Sousa Basto, 

Manuel Virgínio Alves de Carvalho 
Emídio Rebelo Soare*, 
Bártolo de Oliveira Correia Paiva e 

Aníbal An újo 

BARCELOS PROGRIDE 
Na passada sexta-feira, dia 30, na Rua D. Diogo Pinheiro, 
24, o nosso prezado amigo, Snr. Celso Cunha, mavioso 
poeta e bairrista barcelense, inaugurou a modernìssima 
e formosa «POP CAVE DE BARCELOS», com a assis-
tência das Ex.-as Autoridades Eclesiásticas, Administra-
tivas e Políticas concelhias e Imprensa local. 

Eram 19,30 horas e já no Estabelecimento se encon-
travam muitas e distintas Senhoras, acompanhadas de 
seus dedicados maridos, personalidades Espanholas e 
convidados de diversas terras do país. 

Chega à «Pop Cave» o nosso querido e distinto Co-
laborador, Senhor Dom Prior de Barcelos, Reverendo 
Alberto da Rocha Martins, virtuoso e considerado Sacer-
dote, que fez a solene Benção do encantador e artístico 
Estabelecimento que muito vem engrandecer a nossa lia-
da e progressiva Terra — B A R C E L O S. 

Finda esta religiosa cerimónia, falou, o Ex.mo Senhor 
Dr, António Vasco Machado Maciel Barreto Alves de 
Faria, prestigioso e muito ilustre Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, para agradecer ao proprietário e 
a seus Ex,mos Pais, a arrolada iniciativa, que muito vem 
engrandecer a Terra dos Alcaides de Faria e do Santo 
Missionário Senhor D. António José de Sousa Barroso. 

Ao terminar o seu bem burilado brinde, feito de im-
proviso, S. Ex.a recebeu uma prolongada salva de palmas. 

Serviu-se, depois, um finíssimo e abundante «copo de 
agua», que deu motivo à troca de amistosos brindes. 

Todos unidos, sem incompreensões nem divisões—e 
o progresso de Barcelos será um facto, já à vista. 

«LE MONDE MARCHE» I 
a 0 B A R C E L E N S E» felicita os dignos autores do lindo 

arranjo da «POP CAVE*, e augura ao seu proprietário os melhores 
negócios e agradece as gentilezas dispensadas ao seu Redactor-Ar-

tístico, Sr. Artur Saldanha de Oliveira e ao seu Chefe de Redacção, 
Sar. José Lucindo Cardoso de Carvalho (Calás), 

licitou que esta Câmara Muni-
cipal patenteasse o projecto da 
empreitada de «Construção do 
Infantário de Barcelos», duran-
te as horas normais de expe-
diente, na Secção de Obras, 

(Continua na 2.a página) 

Construção do Infantário 

de Barcelos 

O Instituto das Obras Sociais, 
com Sede na Av; nila Miguel 
Bombarda, 1-2 o, em Lisboa so-
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Barcelos — Cidade 
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está em Festa 
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Manuel da Silva Gonçalves 
G a 311 L— Lugar da reo, 

BARCE LOS 
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Infantário de Barcelos 
(Continuação da página 1) 

até ao dia 31 de Maio corrente, 
dia em que pelas 15 horas, serão 
abertas as propostas naquela Sede, 
que deverão obedecer ao progra-
ma do concurso. Só serão consi-
deradas as propostas recebidas na 
Sede até às 12 horas do mesmo 
dia 31 de Maio corrente, 

Concurso para a constru-
ção de 24 habitações, em 
Barcelos, da Fundação 

SALAZAR 
A Direcção-Geral da Fundação 

«Salazar> acaba de comunicar à 
Câmara Municipal de Barcelos de 
que dirigiu já consultas aos em-
preiteiros para a construção de 
24 habitações em Barcelos. 

Para tanto, está o p ocesso 
completa à disposição dos inte-
ressandos durante as horas nor-
mais de expediente, na Secção de 
Obras da Câmara Municipal, para 
conhecimento das condições es-
tipuladas. 

(Feliciano Araújo Faria 

No passado dia 5, teve a sua festa 
de aniversário este nosso prezado 
amigo, muito digno e brioso Bom-
beiro Voluntário de Barcelos, a quem 
felicitamos e enviamos parabéns. 
«Ad muitos annos». 

AS OPERARIAS TÊXTEIS 
Firma de Barcelos pretende aceitar, para entrada 

imediata, duas operárias competentes para trabalha-
rem em máquinas de costura de ponto corrido. 

Uferece-se bom ambiente no trabalho. 

Informa esta Redacção. 

5 

ro ) 
.r~ 

Xk 

¢Híe cz caminIfio 

•a j j •/, ivi•ezo e•x•ciona• 
Chaves — 0 Gil Vicente — 0 

Depois do empate, conseguido em Chaves, no passado domingo 
pelo Gil Vicente, vamos à frente do Campeonato, com 42 pontos. 

O Segundo classificado é o Fafe, com 37 pontos, motivo porque 
é de esperar que o Gil Vicente conquiste o tão desejado titulo de Cam-
peão Nacional da 3.8 Divisão, subindo, à 2.a Divisão. 

Amanhã, visita-nos o Vila Real, motivo porque às 15 horas, todos 
ao campo. do Gil Vicente, visto que se necessita do apoio da assistên-
cia barcelense. 

A equipa do Gil encontra-se no Hotel Suave Mar, em Eeposende, 
fazendo o seu estágio. 

c 

FESTAS PE ANOS 
Dia 2—D. Ana Torres Matos 

de Macedo Gayo e D. Maria Leo-
uor Portela Correia Guimarães. 

Dia 3—D. Maria Manuela Pires 
Guedes da Encarnação. 
Dia 4—D Júlia Augusta Maia 

Matos de Almeida, 
Dia 5—João Luís Ferreira, 
Dia 6—António Donato Correia 

de Oliveira e a menina Lidia Maria 
Rodrigues Carvalho. 
Dia 7—Pedro Henrique Calhei• 

ros da Silva Moreira. 
Dia 8—Sérgio Silva, Padre Ben-

jamim Salgado, menina Maria 
Deolinda Matos de Macedo Gayo, 
Eduardo Fernando Macedo de Fi-
gueiredo e José Faria Viana Lopes. 
Dia 9—Carlos Alberto Pereira 

Monteiro, 

Rodrigo Martins 
(Brigadeiro) 

No dia 6, teve a sua festa de anos 
o nosso preza do Amigo, Snr. 
Rodrigo Martins (Brigadeiro) es-
timado industrial de carnes, nesta 
idade, a quem felicitamos. 
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A nossa Romaria--]Ligeiros comentários 

São sempre de aplaudir, acari-
nhar e incitar todas as iniciativas 
que concorram para manter as se-
culares tradições da nossa terra e 
elevá-la. no conceito a que tem iás. 

Assim, cá estamos, num aceno 
de simpatia para todos aqueles 
que, dentro das suas possibilida. 
des, levaram a efeito º tão nossa 
arreigada romºria—a romaria do 
SENHOR DE FAO. 

Para eles vai o nosso obrigado 
por tudo quanto fizeram e com 
este nosso cobrigado» seguem, 
igualmente, uns ligeiros comentá-
rios que consideramos necessários 
e oportunos de forma a que se 
procure corrigir determinados 
pormenores e para que tais defi-
ciências não se voltem a repetir. 
Não há dúvida que a «Romaria 

do Senhor de Fãon ter£ de ser feita 
por uma boa équipe, por um con-
junto onde haja uma imaginação 
criadora, um cérebro a pensar em 
determinadas realizações que se 
tornam necessárias levar a efeito e 
não se sujeite, exculsivamente, ao 
figurino do passado, aos mesmos 
numeros mais ou menos amplia-
dos mas, que no fun 3o, são conhe-
cidas repetições, 
Uma nova ideia deve abarcar º 

nossa romaria e nela fazer surgir 
algo de novo, de inédito, de for-
ma a atrair, cada vez mais, os fo-
rasteiros e a levarem a melhor 
impressão do que é nosso, 

Há, portanto, um certo número 
de coisas que aece,sitam de ser 
mexidas, de serem remodeladas; 
outras de serem substituidas e ou-
tras, ainda, criadas. 

Assim, por exemplo, o hastear 
da bandeira, indicador das festas, 
necessita de algo mais. 

É certo que, no ano corrente, 
tentou-se, com aquele mastrinho, 
recordar um número que outróra 
foi famoso e cuja última realização 
foi, após muitos anos, em 1947, 

Esse mastro, de elevada altura, 
via se ao longe e há- de-nos fazer 
voltar a ele, dentro em pouco, 
para que as gerações presentes 
tomem conhecimento do que era 
a festa do mástro. 
O festival desportivo, um ma-

nancial para receitas, foi bastante 
prejudicado dada a péssima, orga-
nização e, desta forma, um nú-
mero prometedor acaba por se 
comprometer e dar águas de 
bacalhau. 

Este número que deve ser am-
parado e mantido terá de ser de. 
vidamente revisto para se atingir 
a sua finalidade. 

Sobre as «salvas» algo há tam-
bém que dizer 

Aqueles intervalos são simples-
mente horriveis e só na mais re-
côndita aldeia se concebe actual-
mente isso. Foi precisamente em 
face de tal. procedimento que em 
muitas terras tais foguetes apenas 
são lançados depois das oito horas; 

entretanto um meio ha que tudo 
poderá resolver. 
Os vélhinhos Zés P'reiras que 

outróra chamavam ás janelas a 
miudagem ao alvorecer continuam 
a ser acordados pelas < salvas»... 
Quanto á música sonóra conti. 

nua a verificam se a falta duma fir-
me orientação e tal como se tem 
vindo a processar será melhor aca-
bar com ela quando, afinal, bem 
orientada muito e muito poderá 
concorrer para a elevação da nossa 
romaria. 
Mas já se teria pensado devida-

mente nisto? 
E as bandas de música? Já pen-

saram na forma como são tratadas 
na nossa terra? 

Elas que deveriam constituir o 
grande aliciante das festas são en-
tregues aquele barulho infernal 
que domina a Alameda: 
Não se pode tolerar por mais 

tempo tal estado de coisas. 
Zé de Fão 

Adua, quente instantãnea 

TORNEIRAS 

Resolvidos os problemas de 

quarto de banho e 

cozinha 

com os medernissimos 

CHUVEIROS E 

Electro-automáticos 

LO 
Não há perigo de choque nem de intoxicação 1 

ELDOFARIL — Rua D. António Barroso, 67 _ 
Telefone 82992—Telegramas — ELDOFARIL 
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Balugães», junto do local da Praça de Pontevedra BARCELOS—Os «Noivos de 
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NOVO SALÃO DE CABELEIREIRA 
Por cima da Casa dos Móveis Gomes, na Rua Bar-

jona de Freitas, 55, abriu o novo Salão de Maria Teresa 

da Silva Gonçalves. 
,•• .e.e.o.o.o.e.esc.w.•.e.w.e.w.e.e.w.ws.o.e.w.e.e.+ 

NOVO ESTABELECIMENTO DE : 
CAFÉ, MERCEARIA, VINHOS, PETISCOS, etc. 

António Ferreira de Oliveira Araújo participa que, 
no sábado, dia 17, pelas 10 horas, no lugar das Torgas, 
junto à Fábrica Domenech, abriu o seu moderno estabe-
lecimento, onde espera a visita dos seus numerosos ami-
gos. 

Aprendizes ou Classificadas 

Admite,Predro Carvalho —Vila,F rescainha'-S. Martinho 

i 

PRODUZA MAIS E MELHOR 

COM PRODUTOS S O P E P O R 

i 
1 

i 
Não tenha MÍDIO tratando s tempo e hora, com 1 

UVASSÃ AZUL 1 
i 

Pó molhável micronizado com 40% p/p de Folpete N Ì 

i 
Sociedade Conterciad Pesticidas Portuguesas, S AR L 

Rua Tomás Ribeiro, 45-7.° Telefs 537247]8 -LISBOA 
Ì 

PESTICIDAS CONTRA TODAS AS PRAGAS ! 

Antes de usar um pesticida leia o rótulo 

i 

(triclorometiltio) — ftalimida 

SOPEPOR 

SERVIÇOS PARA BANQUETES, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-
nizações, Copos de Água, etc., queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hábil e competentíssimo 
Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-

tos de louças modernas, em regimen 
de aluguer. PEREIRA -- Barcelos. 

Também serve n2 Pousada da Franqueira 
e no Arraial Minhoto das Festas das Cruzes, no Parque. 

•. •u•úo eSoitccx•aux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos • Fotografia* 

Motores para rega o Rádio e Electricidade o Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

a m tis r, t ú'rd•Q• 8 
No Campo Camil© Castelo Branco, 1.o andar casa n.o 63; 

No Largo da Estação; 
Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 
•.•.•. .w.e.e.e.wN•.eN 

FO TARTE 

_°E= JORGE CORREIA 
Av.' Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 
l•••fi••..•.•.••aaa..sa.a..a.•.•.•..s..•.•.a.••a•.a..•..•a.a.•.•.a,••a,a.a..•.•..•.•a..4.a.•..•.•..•. 
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DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 
f 
i Rua Barjona de Freitas, 43— B A R C E L O S 

`• e1_.e.e.e.e.e.w♦e.e.e.e.e.e.e.e.e/e.e.e._.e.e.e.eN 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
antigo escritório 
Rua D. António, 

Batroso. 

Siga o nosso conselho 

GUSAPOR 
Pró escaravelho 

GUSAPOR 

Um produto SOPEPOR 

..e.e.eN..e. e.e. 

CARRO DE ALUGUER 

De — Emílio Cerqueira 
Te1.8?572 P. P.--BARCELINHOS 
(junto ao Porto da Brigada de Trânstto) 

o._.......e._.e.e.e.e.e.w 

PASSA-SE 
Café Bar da Fonte 

de Baixo 
Por motivo de retirada para o 

Brasil passa-se este moderno esta-
tabelecimento. 
•aa•o,aeea•as•a•aRws•e•aaaas 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 

Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 9 às 22 h, 

ANTRACOL 

TODOS OS INSECTICIDAS "BAYER" 
V  N D E 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
TI9LIM s 2 3 12 = eascELos 
DESCONTOS PARA REVENDA 

..e.e•.e.e.e.e.e.w.e.e.e.e.e.e.•._._.e.e.e.•.e.e.e.e 

:MANUEL MONTEIRO 
D.E CARVALHO 
Mddlco Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 s das 
1, às 18 horas. 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones ConsultSrio 82325 

Residência 92609 
e.w.e.e.e.•.e.e.e.eN..••e 

..e.w._.e.e.e.e.e.e.e.e.e+ 

Leia e assine 
o BARIBLEN na 
.•.e.w._.e.e.e.e.e.e.e.e.. 

António Alberto da Cunha 

Velho Sotto-Mayor 

COMPRA E VENDEI Móveis, 
Louças, Imagens, Pinturas, Reló. 
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc. 
Não Venda sem me consultar 

Loteamento Alcaides de Faria n.o 7 
Rc, D. Arcozelo —Barcelos 

w. NHe.e.e 

Vende-se 
Na Rua Duque de Barcelos, casa, 
com quintal. Negócio urgente. 

Pede-se à pessoa que pediu em-
prestado o contra-rutações, à Fir-
ma Corréa & Cardoso, L,d• o 
favor de o devolver, pois que está 
afaz crime nsa falta. 

•a•s••ass,aa,a+.►s•s•••a••a•aa+aa•aa,a•a•a•a.a••awalaalwast„ 

Padaria Independente 
No desejo de bem servïr, infoma que no período das 

Festas da Cidade tem ao dispor do l"ublico em geral os seus 
Carros no r xinto da Feira com o seu De;,, toso Pão; Reguei-
fa de Valongo e de Barcelos — Doce Branco é ainda o seu 
afamado Sotido de Valongo. 

Gratos pela preferência. 
A Padaria Independente 

N.. .•.e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.e.•.e.e.w.e.e. 

«t) Barcelense» N.o 3120 de 8-5-1971 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

2.' publicação 

No dia 20 deMaio próximo, pe-
las 10 horas no Tribunal Judicial 
desta Comarca, na execução suma-
rissima em que é Exequente MA-
XIMINO de MATOS, casado, 
agricultor da freguesia de Rio Tin-
to da comarca de Esposende, e 

Executados ARTUR CAPELA DE 
CARVALHO e mulher AMÉLIA 
DA COSTA MOREIRA, proprié-
tários da freguesia de Barqueiros 
desta comarca ha-de proceder-se á 
arremataçãoem hasta pública e em 
primeira praça para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor que lhe é indicado do se-
guinte, 

IMÓVEL 

cCAMPO DAS TELHEIRAS> 
de lavravadio, sito no lugar do 
seu nome da freguesia de Barquei-
ros descrito na Conservatória do 
Registo Predial no livro B 212 a 
f1s,14 v.0 sob numero 83 774 e 
inscrito na matriz rústica no arti-
go 780 que entra em praça pelo 
valor de 4320$00. 

Barcelos, 26 de Abril 1971, 
O Escrivão da 1 ' Secção, 

Antdnio Amaral Nelva 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 
Manuel da Rosa Ferreira Dias 

t:1 
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Preciza-se para quinta próxima 
da cidade. Informa esta Redacção 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 

A N ú N C 1 0 

CONSTRUÇAO DO INFAN-

TÁRIO DE BARCELOS 

António Vasco Machado Ma, 
ciei Barreto Alves de Faria, 

Licenciado em Direito pela Univer-

sidade de Coimbra e 

Presidente da Câmara Munici- 

do ConceZho de Barcelos. 

TORNA PÚBLICO que está 
jà patente na Secção de Obras des-
ta Camàra Municipal o projecto da 

empreitada de «CONSTRUÇÃO 
DO INFANTÁRIO DE BAR-
CELOS> para consulta dos interes-
sados, até ao dia 31 do corrente 
mês, dia em que pelas 15 horas se 
realizará na Sede do Instituto de 
Obras Sociais, com Sede na Aveni-
da Miguel Bombarda 1-2.0 em 
Lisboa, a abertura das propostas 
recebidas conforme o programa de 
concurso respectivo. 
Só serão consideradas as propostas 
recebidas na Sede daquele Institu-
to até às 12 horas do mesmo dia 31 
de Maio. 
E para conhecimento geral 

se publica o presente e outros 
de igual teor que vão ser afixa-
dos nos lugares do costume. 

Paços do Concelho, 4 

de Maio de 1971. 

O Presidente da Câmara, 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, 

(Dr) 

O MÍLDIO há muito 
o teme 

E nem o olha de frente... 

O VINHASSA ultra M 
É um fungicida diferente 

VINHASSÃ CLTRA M 

Um produto SOPEPOR 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista —Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

e.•.w.w.o.w.o.•.s._N..e.e 

Vende-se 
Uma quinta em São Veríssímo 

—Barcelos, com 27.000 m.2 com 
14.000 m.2 de ramadas, pomar ca. 
sa de senhorio, casa de cas •iro e 
uma bouça com 17,000 m 2, 
Informa esta Redacção. 

.e.e.e.w._.e.eN..e.e.e.e.. 

•.e. e.eN..e.e.e.e.eN..eN. 

PARA a MOSCA MATAR 1 

TOXEPOR 
DEVE USAR 

TOXOPOR 
Um produto SOPEPOR 

RAPAZ — Dos 14 aos 16, 
preciza-se para 

Estabelecimento de Mercearia. 

NO LAR, 
NO CHÃO 

NO BAÚ 
UTILIZE 

MATATU 
MATATU 
U--a produto SOPEPOR 

w.•..e.e.•-• e.e. •.e.w.e.e.e 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 

ANONCIO 

CONCURSO PARA CONSTRU-

ÇÃO DE 24 HABITAÇõES 
Dr. António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria, Presidente 
da Câmara Municipal do Concelbo de 

BACELOS 

TORNA PUBLICO que de har-
monia com o que lhe fora solici-
tado, se encontra na Secção de 
Obras desta Câmara Municipal à 
disposição dos empreiteiros inte-
ressados durante as horas de expe-
diente, o processo de contuso pa-
ra a construção de 24 habitações 
aberto pela FUNDAÇÃO SALA- 
ZAR, a levara efeito nesta cidade. 

Para constar e devidos efeitos 
se publica este e outros de igual 
teor que vão ser fixados nos lugares 
públicos do costume. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
4 de Maio de 1971. 

O Presidente da Câmara Municipal 

Dr. Antdnio Vasco Machado Maciel 

Barreto Alues de Faria 
..o.w.w.e.e.w.e.o.w.e.e.e. 

ALUGAM-SE 
Duas boas habitações, com um 

grande salão, que pode ser junto 
ou em separado, assim como lo-
jas interiores e pequeno quintal 
na Rua D. António Barroso n.° 87 
e 103. 

Informa na mesta, ou na Casa 
das Malas. 
Rua D. António Barroso 80 

BARCELO S. 
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13 10 dor esse mundo além 0 L 
Durante os dois últimos anos, nos aeroportos americanos, a fim 
de descobrir eventuais,«piratas do ar», foram revistadas mais de 
40 milhões de pessoas. 

As chuvas diluvianas no Norte do Peru atingiram duzentas 
pessoas e causaram prejuízos enormes. 

mil 

Perto de Hirosbima, foi l,nçado à água o maior petroleiro do 
Mundo, com 372400 toneladas. 

Nos três primeiros meses deste ano, morreram 500 pessoas, no 
Estado de Guanabara, vítimas de desidratação, provocada pelo 

calor, 

Na Carolina do Norte, 11 presos fugiram num carro celular, le-
vando como reféns os seus dois guardas de cujas armas se apos-
saram. 

Na União Indiana, voltou-se um barco no rio Krishna e morre. 

ram afogadas 10 crianças e 18 adultos. 

Um inglês de 58 anos, motorista de camião, apenas com 31 escu-

dos, ganhou 30.800 contos no concurso de prognósticos de fu-
tebol—máximo mundial até hoje. 

O espanhol Luís Ocani venceu a Volta à Província Basca em bi-

cicleta e o francês Raymound Poulidor foi o segundo classificado. 

Uma italiana pagou uma multa de 13 mil contos, por ter «expor-

tado» clandestinamente pira a Suíça 61 mil. 

A «Voz da Revolução», captada em Dacar, anunciou que Seku, 
Presidente da República da Guiné, escapou a mais um atentado, 

Nova Iorque terá brevemente um quarto aeroporto ao serviço 
da cidade. 

Japão, Suécia e França são, por ordem decrescente, as três maio-
res potências em construção naval. 

Trinta mortos, 230 feridos e cerca de duas mil pessoas sem abri-
go é o trágico balanço das chuvas diluvianas que caíram sobre 
o Estado da Baía. 

Oro OOOIY/DDDOO•OI•OaO 

■ 

•p • 
LANCHES---

(Ambiente Distinto) 

POP CAVE — S alão de Chá .. . 
POP CAVE—(Jovem e Acolhedora) 

RUA D. DIOGO PINHEIRO, 24 — B A R C E LO S 

Dr. Mário Queíroz 
Retomou a Clínica no seu Consultório de Barcelos 

P -5 :1f, d 

A longevidade de uma espécie é igua 
a metade do número de dias necessário 
ao indivíduo para duplicar o seu pmá 
de nascimento Ì 

ContinuaFão do Número 3116 

organismo. Também se sabe que o 
calor destieutraliza as proteínas e 
tira a sua vitalidade aos sistemas 
coloidais, o que tem como efeito 
privar o leite das suas caractetís-
ricas de espécie, que são perigosas 
para o filho do homem, 
É certo que por este processo 

ficam destruídas determinadas vi-
taminas, mas outras, essenciais per-
manecem se a ebulição for de cur-
ta duração. 
Quanto aos micróbios preocu-

pação constante de todas as mães 
ficam destruidos embora a ebulição 
seja pouco prolongada, Ninguém 
ignora na actualidade que as vita-
minas destruídas pela evolição po-
dem ser fàcilmente substítuidas 
pelas origem de sumos de frutas 
ctuas como a laranja, a uva, etc., 
Dispomos também de composições 
vitáminicas sintéticas á venda nas 
farmácias. 
Mas a ciência moderna demons-

trou que não basta fazer ferver o 
leite nem sequer deforma adequada 
para obter um líquido nutritivo 
racional com destinado aos nossas 
filhos. A idade e o sexo do leite 
são dois factores de grande impor-
tância na lactação. 
O leite do começo da lactação é 

um leite jovem, adaptado às ne-
cessidades do ser recém-nascido, 
Depois o leite muda de compo-

Notícias de Aldreu 
Está-se a notar nesta freguesia 

uma exagerada falta de respeito 
pelas coisas públicas e comuns. 
O correspondente deste jornal 

em Aldreu, Acaba de ser informa-
do por uma pessoa honesta e que 
já fez parte da junta desta fre-
guesia, que a Ex.ma Câmara de 
Barcelos, já há bastantes anos que 
mandou beneficiar, com obras que 
custaram bastante dinheiro, uma 
fonte pública e antiga, considera-
da uma das melhores da freguesia 
denominada por FONTE DO 
CARREGAL, onde álém de ou. 
tras obras de beneficiação, foi ali 
colocada uma bomba manual, a 
fim de melhor proteger os utentes, 
pois que esta fonte fica a escassos 
metros da estrada nacional e por. 
isso procurada por muitas pessoas 
que necessitam daquela água, 

a 

B A R C E L O S,— Esplanada Turística, donde amanhã, os forasteiros 
podem assistir á imponente sessão de fogo aquático, com as margens 
do poético e cristalino Rio Cávado, iluminadas por mais de 50.000 

lumes vivos e a uma grandiosa surpresa, para fim de festa. 

sição e de aptidões biológicas a 
medida que avança o periodo de 
lactação. E não é temerário pensar 
que, no final da lactação, o leite, 
de mais idade, deve conter certos 
elementos repulsivos destinados 
a atenuar no seu lactante a seu 
gosto e a sua necessidade de leite, 
com o fim de inclíaá lo para a 
alimentação mais variada. 

Seria importante, por conse-
guinte, conhecer se o leite de vaca 
de que se nutre o bebé procede 
do início da lactação ou do fim, 
com o objectivo de harmonizar a 
idade do leite com a idade do bebé. 

Mas a desarmonia sexual entre 
leite e bebé também pode ter con-
sequências com a iaarmonia das 
idades. 

Pensa-se que o sexo do leite está 
determinado pelas hormonal 
sexuais da gestação de que pro-
cedeu: se a vaca trouxe ao mun-
do um bezerro, o seu leite será 
masculino; se deu à luz uma be-
zerra, este leite será femenino Pelo 
que resulta, evidentemente, que o 
sexo do leite deveria ser sempre o 
mesmo que o do bebé com ele 
alimentado, E isto, sob pena de 
criar uma falta de harmonia hor-
monal, capaz de provocar no lac-
tante a intolerância do leite ad-
ministrado e, em todo o caso, 
capaz de influenciar desfavorável-

Presentemente atonte que essa 
dita bomba, talvez por acto de 
malvadez, apareceu completamen-
te destruída, motivo porque se 
pede a quem de direito para inter-
vir directamente no assunto, para 
se apurar o autor ou autores de 
tão repugnante acto de malvadez, 
visto que vem em prejuízo de 
muita gente e até para se por 
côbro a tais proezas. 

Festas ao Padroeiro 

Reina grande alegria, nesta fr•. 
guesia, pois que, a briosa e digna 
Comissão de Festas ao nosso Pa. 
droeiro, tem recebido dos filhos 
bairristas desta encantadora terri-
nha as suas ofertas, para assim se 
revestirem do maior brilhantismo. 

«Bravo, mil vezes bravo, ser 
grande, é ser assim», gente boa, 
que mesmo de muito longe, con-
tribuem generosamente. Para a 
frente é que se caminha, a bem de 
Aldreu. Desde já, os nossos para-
béns, a todos, C. 

Contra o OÍDIO não hesite: 
Trate a vinha com 

SULVITE 
SULVITE 

Um produto SOPEPOR 

Notícias de 
MILHAZES 

(Retardada na Redacfào ) 

Visita Pascal 
Decorreram com grande ani-

mação, tal qual desejou o nosso 
Rev.moPároco,e todos aqueles que 
gostam de ver Milhazes sempre 
no lugar cimeiro. Mais uma vez 
comemoramos a ressurreição de 
Cristo, que há cerca de 2.000 anos 
passou pelo mundo. O Povo desta 
freguesia demonstrou bairrismo, 
e notava-se no rosto de todos ale-
gria e contentamento, Não falta-
ram os foguetes, e este ano está de 
parabéns o Sr. José Gomes Fer-
nandes da «Casa do Cardal> que 
não quer permanecer no silêncio. 

mente o se u desenvolvimento 
sexual. 

Por outro lado, é igualmente 
importante—segundo o professor 
Tallarico—não dar aos bebés, a 
não ser que existam razões espe. 
ciais e por prescrição médica, o 
leite de um animal gestante. Com 
efeito, este leite contém trefonas 
de origem embrionária que são 
estimulantes poderosos do cresci. 
mento, e até podem ser conside. 
radas como verdadeiros alimentos 
que constituem a fonte maisIm-
portante do nitrogénio assimilável. 
A eficiência das trefonas é tão 
grande que são empregadas pela 
teropéutsca moderna no tratamen. 
to das hipotrofias, para estimular 
o desenvolvimento das crianças 
raquíticas ou deficientes. 

Em resumos dar-se-a um gran. 
de passo no dia em que se montem 
leitaria especializadas nas quais os 
animais produtores de leite desti. 
nado aos bebés sejam classificados 
segundo a sua raça, idade, período 
de lactação e sexo do leite, Serra 
uma inovação excelente. Evitaria 
º colectiva e anonima deste pre. 
cioso .e frágil alimento que é o lei-
te cuja personalidade fica perdida, 
afogada, numa caótica mistura de 
materiais. 

Com a devida vénia, transc,e-
vemos da «ÉPOCA., de 23.3-71, 

Notícias de 
PEREIRA 

(Retardada na Redaci:ào) 

Realizou-se um importante cor. 
tejo de oferendas nesta freguesia 
e o tempo não podia estar melhor 
e porisso concorreu para que fos-
se ainda maior do que se supunha 
a afluência de visitantes a esta pa-
cata e risonha terra, nessa tarde 
do dia 21. 

O cortejo, que se destina a res-
taurar a igreja paroquial, teve não 
só a comparência de todos os lu. 
gares desta localidade, como tam-
bém das freguesias vizinhas. 

Assim compareceram i Alvelos, 
S. Paio do Carvalhal, Pedra Fura-
da e Goios, que deram um impor-
tante impulso ao rendimento do 
cortejo, que foi sem dúvida, o 
maior que nesta terra de Pereira 
se realizou. 

A tarde foi muito divertida pa-
ra quem visitou esta terra, pois no 
desfile tomou parte um engraçado 
casalinho carnavalesco que, segun-
do parece, satisfez em cheio e 
também foi digna de ser vista a 
«espadelada regional» que algu-
mas donas de casa desta freguesia 
fizeram apresentar com alegres 
cantigas, 
A comissão organizadora do 

cortejo, mais uma vez, por nosso 
intermédio, fica muito grata e 
agradece às referidas freguesias 
tão alto favor e o povo de.Pereira 
lá está para quando necessário 
a,udar da mesma maneira quem 
contribuiu para este grande em-
preendimento, 

J. A. da S. 

Assim é que é—porque cada 
um deve ser o que quer ser—e 
ninguém tem nada com a vida de 
cada um. Cêrca das 20 horas, na 
Igreja Paroquial, procedeu-se ao 
Beija- Cruz, por todo o povo, en-
quanto o Grupo Cora), entuou 
lindos cântícos alusivos ao acto, 
terminando com a Benção do San-
tíssimo Sacramento. Que Cristo 
Ressuscitado a todos abençôe. 

C, 


